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Resumo Este artigo analisa se o processo de reconhecimento, validação e certificação de
competências (RVCC) pode fazer parte de uma tentativa de o adulto fazer convergir o seu nível
educativo com o do cônjuge. Tomando como ponto de partida o referencial teórico sobre a escolha
do cônjuge e a homogamia, foram aplicados 289 questionários a adultos em processo RVCC, em
Lisboa, em 2009. As trajetórias escolares e familiares dos adultos foram reconstruídas para analisar
a distância global e educacional entre os cônjuges. A análise dos dados mostrou que, apesar da
prevalência da homogamia na população estudada, a presença de casos atípicos enfatiza a
relevância do estudo da heterogamia. Quando há diferença no nível educacional dos cônjuges, o
adulto em processo de RVCC vai aproximar-se do seu cônjuge. Nos casais homogâmicos, o
processo de RVCC faz sobressair a escolarização da população feminina, ou seja, a hipogamia
educacional.
Palavras-chave homogamia, aprendizagem ao longo da vida, educação de adultos, validação e
certificação de competências.
Abstract This article analyzes whether the process of recognition, validation and certification of
competences (RVCC) can be a part of an attempt for an adult to converge his education level to the
spouse’s. Taking as a starting point the theoretical framework on the spouse choice and homogamy,
289 questionnaires were applied to adults in the RVCC process, in Lisbon, during 2009. The school
and family formation trajectories were reconstructed to analyze the global and educational distance
between spouses. Data analysis showed that despite the prevalence of homogamy in the studied
population, the presence of atypical cases emphasized the relevance of the study of heterogamy.
When there is a difference in the educational level of the spouses, the adult in the RVCC process
will approach his spouse. In the homogamic couples, the RVCC process brings out the schooling of
the female population, the so called educational hypogamy.
Keywords homogamy, adult education, lifelong learning, validation and certification of
competences.
Résumé Cet article analyse si le processus de reconnaissance, validation et certification des
compétences (RVCC) peut être une partie d’une tentative pour un adulte de faire converger son
niveau d’éducation avec celui du conjoint. En prenant comme point de départ le cadre théorique
sur le choix du conjoint et l’homogamie, 289 questionnaires ont été appliqués à des adultes dans un
processus de RVCC, à Lisbonne, en 2009. Les trajectoires d’éducation et de formation de la famille
ont été reconstruites afin d’analyser la distance globale et éducative entre conjoints. L’analyse des
données a montré que malgré la prévalence de l’homogamie dans la population étudiée, la
présence de cas atypiques a souligné la pertinence de l’étude de l’hétérogamie. Quand il ya une
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différence entre les niveaux de scolarité des conjoints, l’adulte dans le processus de RVCC se
rapproche de son conjoint. Dans les couples homogamiques, le processus de RVCC fait ressortir la
scolarisation de la population féminine, ce qu’on appelle hypogamie éducative.
Mots-clés homogamie, apprentissage tout au long de la vie, éducation des adultes, validation et
certification des compétences.
Resumen En este artículo se analiza si el proceso de reconocimiento, validación y certificación de
competencias (RVCC) puede ser parte de un intento por parte del adulto para converger con el
nivel educativo del cónyuge. Tomando como punto de partida el marco teórico de la selección del
cónyuge y la homogamia, fueron aplicados en Lisboa 289 cuestionarios a adultos que atendían el
proceso de RVCC en el año 2009. Las trayectorias escolares y de formación familiar fueron
reconstruidas para analizar la distancia global y educativa entre los cónyuges. El análisis de los
datos mostró que a pesar de la prevalencia de la homogamia entre la población estudiada, la
presencia de casos atípicos refuerza la relevancia del estudio de la heterogamia. Cuando hay una
diferencia en el nivel educativo de los cónyuges, uno de ellos en el proceso RVCC se acercará al
otro. En las parejas homogámicas, el proceso RVCC resalta la escolaridad de la población femenina,
es decir, la hipogamia educativa.
Palabras-clave homogamia, aprendizaje permanente, educación de adultos, validación y
certificación de competencias.
Introdução
O panorama nupcial português mostra que, ao longo do século XX, a nupcialidade
conheceu dois períodos distintos. Nos primeiros 40 anos do século, verificaram-se
as baixas taxas de nupcialidade, comuns nos regimes tradicionais e que resultavam
da eficácia das estratégias de limitação do casamento praticadas com o intuito de
controlo da natalidade (Bandeira, 1996). A partir dos anos 40, o mercado matrimo-
nial torna-se mais dinâmico e aumentam progressivamente as taxas brutas de nup-
cialidade, para atingirem os seus valores mais elevados em 1975, 11,3‰ (INE,
2014b). Esta subida reflete um processo de liberalização do acesso ao casamento
que se traduz no rejuvenescimento da idade média ao primeiro casamento e na di-
minuição do celibato (Bandeira, 1996).
O abrandamento das tradicionais restrições de acesso ao casamento impul-
sionou a livre escolha do cônjuge e, por conseguinte, a subida das taxas de nup-
cialidade. Todo o mercado matrimonial foi revitalizado com a passagem de
testemunho do poder de decisão quanto a quem casa com quem.
Na década de 1960, é a vaga emigratória que acentua a liberalização do acesso
ao matrimónio. Este efeito paradoxal deve-se, principalmente, a dois motivos. Por
um lado às características do próprio movimento, pois corresponde a uma emi-
gração de proximidade (sobretudo para países europeus). Por outro lado, este
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movimento transforma os jovens portugueses, antes trabalhadores rurais nas pro-
priedades agrícolas familiares, em trabalhadores assalariados.
Os jovens portugueses passaram a reunir as condições económicas necessá-
rias à constituição de um novo agregado familiar e a liberdade social para esco-
lherem com quem o pretendiam fazer. A liberdade de escolha passou a ser
influenciada prioritariamente pelo sentimento amoroso, o que, teoricamente, po-
deria ter conduzido a uma subversão dos determinismos sociais que tradicional-
mente impunham uniões “entre iguais”.
Em 1959, Alain Girard, do Institut National d’Etudes Demographiques, diri-
giu um inquérito sobre a escolha do cônjuge em França, concluindo que, não obs-
tante o direito à livre escolha de um parceiro, se mantinha a tendência de as pessoas
procurarem unir-se a um seu semelhante, ou seja, a regra homogâmica continuava
a regular a formação de casais. Com uma metodologia pioneira neste âmbito, Gi-
rard torna mensurável a distância global entre os cônjuges, permitindo simultane-
amente a identificação das variáveis em que se verifica maior proximidade ou
maior distância (Girard, 1981 [1959]).
O trabalho que aqui se introduz tem por objetivo conhecer as estratégias indi-
viduais face à distância entre os cônjuges, através da valorização de qualificações e
aquisição de novas competências. Contribuindo para o conhecimento de uma pro-
blemática que, em termos científicos e no panorama nacional, não tem sido muito
explorada, este trabalho incide, concretamente, na forma como o processo de reco-
nhecimento, validação e certificação de competências (RVCC) poderá fazer parte
de uma tentativa de aproximação do adulto aos capitais escolares do seu cônjuge
e/ou de outros parentes em primeiro grau.
Nesta modalidade de qualificação — o processo de RVCC — valorizam-se
as aprendizagens efetuadas ao longo da vida. Cada indivíduo percorre um tra-
jeto de demonstração de saberes para obter a certificação de um nível de
escolaridade.
Assim, este sistema provoca alterações àquilo a que Kellerhals et al. (1982) se
referiram como sendo o dote escolar. Enquanto a metodologia de Girard incidiu so-
bretudo na comparação dos cônjuges quanto ao estatuto herdado (capitais familia-
res), Kellerhals et al. consideraram que o estatuto que cada indivíduo adquire ao
longo da vida se reveste de maior importância após a massificação do ensino que
permitiu a igualdade de oportunidades escolares. Assim se conferiu uma nova di-
mensão ao estudo da homogamia.
Esta perspetiva de Kellerhals et al. parte do pressuposto de que o sucesso no
processo de escolarização aumenta a probabilidade de mobilidade social através
de um casamento entre cônjuges provenientes de famílias com capitais distintos,
mas entre indivíduos com semelhantes dotes escolares.
Desta forma, este estudo gira em torno de três conceitos fundamentais que
importa esclarecer. O primeiro é o conceito de homogamia que aqui é adotado
como a tendência dos cônjuges valorizarem a existência de características sociais
comuns na seleção do cônjuge (Singly,1987a). O segundo é o conceito de distância
global, ou seja, quão distantes são os cônjuges relativamente a um conjunto de ca-
racterísticas sociais (Girard, 1981 [1959]). Por fim, o terceiro conceito, o de distância
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educativa, é neste estudo aplicado como dizendo respeito à diferença entre os côn-
juges quanto ao nível de escolaridade, questão anteriormente analisada no contex-
to português por Almeida, Sobral e Ferrão (1997) e por Rosa (2008).
Tomando o trabalho de Girard (1981 [1959]) e de Kellerhals et al. (1982)
como ponto de partida, este estudo testa duas hipóteses: (1) enquanto carac-
terística individual de natureza mutável, o nível de escolaridade é uma das va-
riáveis que mais contribui para a distância global entre os cônjuges; (2) o
investimento na escolarização através do processo de RVCC reduz a distância
educativa entre os cônjuges. Procurando explorar as hipóteses enunciadas, o
trabalho empírico baseia-se na reconstituição e análise dos percursos escolares,
conjugais e familiares de 289 adultos em processo de RVCC na Grande Lisboa,
no ano de 2009.
Homogamia e heterogamia na escolha do cônjuge
A homogamia, segundo Singly (1987a: 27), determina que “duas pessoas com ca-
racterísticas sociais idênticas se escolham com mais frequência do que duas
pessoas diferentes” ou, por outras palavras, a eleição de “alguém próximo, um par,
uma pessoa que pertence ao mesmo contexto social” (Almeida, 1995: 107).
O caminho percorrido desde os casamentos “arranjados” que caracterizavam
as sociedades pré-industriais, e desde a visão da família europeia enquanto uma
unidade de produção económica, até à valorização dos laços afetivos e conjugais
(Almeida, 1995) induzirá que o amor foi o grande vencedor da batalha pela livre es-
colha do cônjuge. Quando a seleção do parceiro era desprovida de afeto, seguindo
critérios de propriedade e linhagem (Shorter, 1975), era compreensível que os ní-
veis de homogamia fossem tão elevados, principalmente nas classes superiores
onde, mesmo no século XX, a escolha do cônjuge era o resultado de uma estratégia
hermética de manutenção de riqueza (Roussel, 1975).
Contudo, estudos mais recentes, do período pós-industrial e realizados sobre
a sociedade portuguesa, continuam a verificar a regra homogâmica (Almeida, So-
bral e Ferrão, 1997; Rosa, 2004, 2008).
Um forte contributo para a subsistência desta regra é o papel das cenas de en-
contro. A questão geográfica assume tanta importância que é apontada por Keller-
hals et al. como sendo a interpretação probabilística para a homogamia.1 De acordo
com esta linha de pensamento, a homogamia é fruto de uma probabilidade: se pes-
soas semelhantes frequentam e se movimentam nos mesmos espaços sociais, a pro-
babilidade de cruzamento com um par é superior à probabilidade de cruzamento
com um ser com características díspares (Kellerhals et al., 1982). Quer isto também
dizer que “cena de encontro atípica, escolha de cônjuge atípica” (Bozon e Héran,
1988: 139).
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1 Kellerhals et al. (1982) sistematizaram a homogamia em três linhas interpretativas: psicológica,
economicista e probabilística.
Assim, a heterogamia, por sua vez, significa a tendência para as uniões entre
pessoas com características díspares e, existindo, importa conhecer a natureza des-
sa diferença. Quando o homem apresenta um capital global superior ao damulher
estamos perante o fenómeno de hipergamia (o tipo de heterogamia mais comum).
Se a balança pende a favor do sexo feminino, fala-se em hipogamia. Aprevalência
da hipergamia explica-se pelos papéis sociais distintos que homem e mulher ocu-
param ao longo dos últimos séculos. Aevolução das sociedadesmodernas ociden-
tais ditou que a mulher se mantivesse relativamente à margem da escola e do
trabalho, emPortugal, pelomenos até àdécadade 60do séculoXX (Almeida, 1995).
Nas últimas décadas “o aparecimento de mulheres trabalhadoras de sucesso e de
maridos que cuidamda casa desarranjou as classificações de classe tradicionais ba-
seadas no homem como fonte de sustento de um agregado familiar dependente”
(Giddens, 2008: 301). Este “desarranjo” conduz aos casos, cada vez mais frequen-
tes, de hipogamia.
Efetivamente, uma significativa parte das uniões são heterogâmicas. Aanáli-
se da homogamia de per si não dá conta das trocas que ocorrem nomercadomatri-
monial, isto porque nem todas as uniões são entre seres semelhantes e porque
homens emulheres não procuram omesmo de um casamento (Singly, 1987a). Des-
sa forma, afigura-se tão interessante estudar ahomogamiaquanto aheterogamia.
Homogamia e heterogamia ao longo da vida a dois
Homogâmico ou heterogâmico, o casamento implica um trajeto protagonizado
por dois seres, e este poderá tornar os cônjugesmais próximos oumais distantes no
que respeita a variáveis-chave. Crê-se, à imagem do pressuposto de Kellerhals et
al., que a partilha e a interação entre dois seres pode ser representada por duas li-
nhas com uma distância entre si que se altera com o passar dos anos (Kellerhals et
al., 1982). “O casamento não suprime as propriedades respetivas dos cônjuges”
(Singly, 1987a: 9) e o afastamento das linhas que os representam poderá não ter
qualquer relação com um afastamento afetivo. Apesar de a sociologia do divórcio
frequentemente indicar a heterogamia como causa das separações (Singly, 1987b),
em rigor, o afastamento das linhas que representam os cônjuges significa apenas
que nesse determinadomomento as características comuns são emmenor número
doqueoutrora, isto porque “umcasal homogâmico socialmente no início de carrei-
ra conjugal não o será necessariamente no fim” (Singly, 1987b: 182).
Nomercadomatrimonial cadaum joga os seus trunfos e vê reconhecido o seu
valor social (Singly, 1987b). Amontante, o estatuto herdado condiciona fortemente
o matrimónio, a jusante o estatuto adquirido revoluciona os termos em que se de-
senrola a escolha do cônjuge. Os trunfos de cada indivíduo estão relacionados tan-
to com o estatuto herdado (herança cultural, social e económica) como com o
estatuto adquirido do indivíduo, donde se salienta a importância do dote escolar,
que se repercutirá naposição socioprofissional.Daí queGoode (1970: 66) refira que
“o estudante talentoso e pobre, por exemplo, é aconselhado a casar tarde, porque
depois de comprovada a sua capacidade, ele poderá encontrar melhor partido”.
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Aherança familiar não se altera, é imutável, mas ao nível individual existem
atributosmutáveis e imutáveis. Efetivamente, não é possível alterar a idade, a per-
tença étnica ou aprofissãodospais.Mas qualquer umdenóspodemelhorar onível
de instrução, alterar o estado civil, converter-se a uma religião, mudar de residên-
cia, de profissão ou alterar a situação perante a profissão.
Assim, arriscamo-nos a considerar que algumas características são de maior
importância para o casal nomomento da constituição da união, pois são imutáveis.
Apesar do (des)agrado que suscitem no cônjuge, tiveram de ser por ele aceites ou
toleradas para a união ter tido lugar. Essa tolerância faz parte das estratégiasmatri-
moniais dos atores sociais e nela poderão inserir-se todas as variáveis referentes ao
estatuto herdado do indivíduo, pois não são expectáveis, ou até possíveis, altera-
ções ao longo do tempo.
Pelo contrário, outras características, muitas delas pertencentes ao estatuto
adquirido do indivíduo, são mutáveis, podem alterar-se tanto no momento de es-
colha do cônjuge como ao longo da vida em casal. Um extraordinário exemplo é a
escolaridade, pois a alterar-se será sempre no sentido ascendente, de progressão;
apesar de o seu efeito poder ser tanto aproximidade comoo afastamentodas tais li-
nhas paralelas que representam cada um dos cônjuges.
A homogamia educativa
Em Girard (1981 [1959]), num universo de 1646 casais franceses, 66% dos inquiri-
dos casaram com alguém com omesmo nível de instrução; a observação de 550 jo-
vens famílias suíças por Kellerhals et al. (1982) regista 51% de cônjuges com a
mesma escolaridade.
Em Portugal, a equipa de Almeida, Sobral e Ferrão (1997), após inquirir 290
sócios de empresas dos concelhos de Loures e Barreiro, refere que “nenhumdos li-
cenciados tem como parceiro alguém comumnível de instrução equivalente à ins-
trução primária — nem tão-pouco algum sócio gerente com a 4.ª classe casou com
alguém com diploma universitário” (Almeida, Sobral e Ferrão, 1997: 889). Com
base no inquérito “Famílias no Portugal Contemporâneo” (FPC), Rosa observa
que, nomomento de formação do casal, 57,5%dos casamentos eramhomogâmicos
quanto ao capital escolar. Com valores bastante aproximados entre si, a heteroga-
mia traduzia-se em 20,2% de casamentos hipergâmicos e 22,3% de casamentos hi-
pogâmicos (Rosa, 2008).
Pode considerar-se que o dote feminino é inflacionado nos casos em que a
mulher apresenta um nível de escolaridade de ensino superior ou técnico, porque
interfere positivamente na probabilidade de se tornar uma trabalhadora assalaria-
da (Singly, 1987a: 88). Contudo, umbomnível escolar tambémpode aumentar o ce-
libato feminino. Singly (1987a) verificou taxas de celibato mais elevadas nas
mulheres mais escolarizadas, quando tal relação não era tão evidente no sexo
masculino.
Também o denominado “fenómeno da mulher graduada” alerta para a rela-
ção entre a escolarização e a nupcialidade. Em Singapura, a partir dos anos 80,
114 Alda Botelho Azevedo
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112
verificou-se o aumentoda idademédiadeprimonupcialidade e, por conseguinte, o
aumento da idade média ao nascimento do primeiro filho. A responsabilidade de
tais transformações recaiu sobre amassificaçãoda escolarização feminina.O inves-
timento no capital escolar pelasmulheres foi tão acentuadoque os homens gradua-
dos deramsinais depreferência pormulheresmenos escolarizadas, emdetrimento
das com igual habilitação académica. Em Singapura, conjuga-se assim a preserva-
ção dos valores confucianos da família, do trabalho e do estado com os de um país
altamente tecnológico e principal centro económico do Sueste asiático. No sentido
de contornar este fenómeno sociodemográfico, o governo colocou em prática um
conjuntodemedidas financeiras de incentivo àprocriaçãodos casaismais escolari-
zados (Lyons-Lee, 1998).
Em Espanha, a partir dos resultados dos censos de 2001, Esteve e Cortina
(2006) identificam um índice de homogamia educativa de 79% para a coorte de
1920-29, com uma diminuição progressiva até aos 53% na coorte de 1960-69. No
mesmo sentido, Birkelund e Heldal (2003), para a sociedade norueguesa, indicam
que, na coorte mais velha em estudo (1900-1909), a homogamia educativa aproxi-
mava-se dos 70%, enquanto na coortemais nova (1950-1959) este número caía para
os 40%. Em Portugal, Rosa (2008) verifica que a homogamia educativa é superior
nasmulheres nascidas entre 1950 e 1954 (66,7%) do que entre asmulheres das coor-
tes entre 1965 e 1974 (52,5%).
Esta diferença entre coortes na importância atribuída à distância educativa
entre os cônjuges pode ter, pelo menos, três explicações. Em primeiro lugar, privi-
legiando o lirismo amoroso, os sentimentos poderão ter-se tornado no preditor
mais importante no processo de seleção do cônjuge. Em segundo lugar, este efeito
de coorte pode dever-se à diluição de parte das clivagens educativas e sociais que
resultou da democratização e massificação do ensino em Portugal. Em terceiro lu-
gar, a diminuição da prevalência homogâmica nas coortesmais jovens pode justifi-
car-se pela própria duração, mais curta, da união.
Neste contexto, o investimento na educação pode ser entendido como uma
forma de aumentar o património familiar (Singly, 1987a), mas também como estra-
tégia individual de aproximação ao capital do cônjuge. É aqui que os caminhos das
dinâmicas familiares se cruzam coma iniciativaNovasOportunidades e,mais pre-
cisamente, com o processo de RVCC.
Aprendizagem ao longo da vida: o processo de reconhecimento,
validação e certificação de competências
Valorizando o percurso de cada indivíduo de uma forma longitudinal, o Centro
Europeu para o Desenvolvimento da Formação Profissional (Cedefop) define
como aprendizagem ao longo da vida “todas as atividades de aprendizagem de-
corridas ao longo da vida que resultam namelhoria do conhecimento, saber-fazer,
aptidões, competências e/ou qualificações por razões pessoais, sociais e/ou profis-
sionais” (Cedefop, 2008: 46). É este o princípio que subjaz à validaçãode competên-
cias: fazer confluir as aprendizagens decorridas em diferentes contextos numa
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certificação formal. Porque a “formação e a obtenção de qualificações já não ocorre
hoje uma vez na vida” (Giddens, 2008: 527), surgiu o processo de RVCC.
EmPortugal, o final da década de 1990marca a alteração do rumodas políticas
públicas dirigidas à promoção da escolarização da população adulta, através do
alargamento do leque de modalidades de educação e formação de adultos disponí-
veis e da valorização das aprendizagens decorridas ao longo da vida (Ávila, 2005;
Gomes, 2012). Em2001, é criadaa redenacionalde centrosdeRVCC,2 redeapartir da
qual se passa a promover o sistema de RVCC (portaria n.º 1082-A/2001). Esta rede
constituiu a porta de entrada para a qualificação da população portuguesa, e estes
centros operacionalizavam, não só oprocessodeRVCC,mas também toda a orienta-
ção da formação profissional de dupla certificação (escolar e profissional) tendo
comopúblico-alvo os adultos que pretendiamver reconhecidas as experiências pro-
fissionais, sociais, familiares que resultaram em conhecimentos, aptidões, compe-
tências num grau escolar ou numa carteira profissional (RVCC Pro).
Este período foi ummarco importante naquilo que constitui a educação/for-
mação emPortugal porque iniciouumcaminhopioneiro, a par de outros países eu-
ropeus, na validação das aprendizagens não formais e informais com base na
construção de um portefólio (Singh, 2005) e de acordo com competências identifi-
cadas e discriminadas pela então Agência Nacional de Educação e Formação de
Adultos (ANEFA) 3 nos referenciais de competências-chave para a educação e for-
mação de adultos (Alonso et al., 2001, 2002; Gomes, 2006).
A partir de 2005, a iniciativa Novas Oportunidades procurou, entre outros
objetivos, reverter a “atávica desqualificação da população adulta (que se viu pri-
vada do direito a uma adequada educação-formação inicial na idade própria)”
(Carneiro, 2010). Por conseguinte, a partir de 2006, através do alargamento da rede
de centros, e principalmentede 2007 emdiante, como inícioda certificaçãodenível
secundário, o processo de RVCC ganha popularidade junto da população adulta
portuguesa. Com efeito, enquanto no período 2000-2005, foram registadas 153.719
inscrições de adultos noprocessodeRVCC, em2006 esse número foi de 77.246 e em
2007, 282.012. Em2009, existiam já 460 centrosNOem funcionamento e um total de
142.862 inscriçõesdenível básico e 134.686denível secundário (Bettencourt, 2011).
Relativamente ao número de certificações, ao longo do período 2006-2010, o
número máximo de certificações registou-se em 2009, ano em que 73.554 adultos
foram certificados com o ensino básico e 38.760 com o ensino secundário (Betten-
court, 2011). Desta forma, a taxa específica de certificação, em 2009, foi de 51,4% no
ensino básico e 28,8% no ensino secundário contrariando a ideia frequentemente
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2 Inicialmente assimdenominados, estes centrosmudaramde designação, em 2007, para Centros
NovasOportunidades (centrosNO) (Bettencourt, 2011). Em 31 demarço de 2013, os centrosNO
foramencerrados e substituídos pelosCentros para aQualificação eEnsinoProfissional (CQEP)
(portaria n.º 135-A/2013).
3 Designada ANEFA entre 1999 e 2002, deu lugar primeiro à Agência Nacional para a Qualifica-
ção e, em 2012, à AgênciaNacional para aQualificação e o Ensino Profissional (criação e orgâni-
ca aprovadas pelo decreto-lei n.º 36/2012). Uma vez que a investigação subjacente ao presente
artigo decorreu ao longo do ano de 2009,mantém-se a designação deANQnas referências à res-
petiva entidade.
avançada pela comunicação social de que o processo de RVCC foi “umamodalida-
de demasiado fácil, imediata e ilusória de elevar o nível educativo da popula-
ção”(Abrantes e Aníbal, 2014: 83).
Descendo no nível de desagregação da informação, na região de Lisboa, em
2009, operavam 87 centros NO. As equipas destes centros NO receberam, entre
2006 e 2008, 97.002 inscrições.4Adistribuiçãopor sexodos 42.295 inscritos naGran-
de Lisboa, em 2008, evidencia uma sobrerrepresentatividade do sexo masculino
até ao grupo de idades dos 35 ou mais anos, tendência que se inverte e agudiza à
medida que se avança no grupo etário (figura 1).
Estes dados parecem anunciar a existência de um perfil diferenciado entre
os sexos na população inscrita nos centros NO da região de Lisboa, questão que
será desenvolvida adiante com base nos resultados deste estudo. Adistribuição
etária realça que os inscritos têm sobretudo entre os 25 e os 44 anos. Com efeito,
“é um facto aceite pela maioria das pessoas de que uma melhor escolarização
pode proporcionar melhoria na carreira profissional” (Lopes, Cerol e Maga-
lhães, 2009: 128), isto apesar de as evidências demonstrarem que o processo de
RVCC tem tido um impacto reduzido na alteração da situação laboral dos adul-
tos (Carneiro, 2010).
De facto, asmotivações dos adultos para oprosseguimentode estudos são so-
bretudo ao nível da “realização / valorização pessoal” e da “progressão na escola-
ridade” (Carneiro, 2010; Azevedo, 2009). Todavia, não é de descurar, em ambos os
níveis de certificação, o peso de “reforçar o papel na família” (Carneiro, 2010),
motivação que poderá estar relacionada com a importância que alguns adultos
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Figura 1 Adultos inscritos nos centros NO, 2008, Grande Lisboa, por sexo e grupo etário
Fonte: registos na plataforma SIGO (dados não publicados, cedidos pela ANQ).
4 Dados provisórios, atualizados a 22 de junho de 2009, apurados pela Agência Nacional para a
Qualificação, com base nos relatórios mensais enviados à Direção-Geral de Formação Vocacio-
nal (DGFV), em 2006, e nos dados registados na plataforma SIGO (Sistemade Informação eGes-
tão da Oferta Educativa e Formativa), desde 2007.
atribuem ao facto de osmembros do agregado familiar deterem níveis de escolari-
dade semelhantes (Azevedo, 2009).
Todavia, as evidências sobre os efeitos do processo de RVCC sugerem que
este excede asmotivações iniciais dos adultos. De acordo comCarneiro, o impacto
do processo de RVCC verifica-se, essencialmente, em três eixos: “reforço da auto-
estima e da motivação para continuar a aprender”, melhorias nas “competências
pessoais e sociais, cívicas e culturais”, aperfeiçoamento das competências ao nível
da “literacia (leitura, escrita e comunicação oral) e em e.competências (uso de com-
putador e internet)” (Carneiro, 2010: 10).
Metodologia e apresentação da investigação
Esta investigação pretendeu determinar se o processo de RVCCpoderá fazer parte
deuma tentativade aproximaçãodo capital escolar do adulto aos capitais escolares
do cônjuge. Partiu-se do pressuposto de que, apesar da liberalização do acesso ao
matrimónio e da importância crescente do sentimento amoroso na escolha do côn-
juge, a regra homogâmica continua a verificar-se, e que, ao longo da vida a dois, os
cônjuges procuram esbater as diferenças iniciais.
Nesse sentido, formularam-se duas hipóteses norteadoras do trabalho empí-
rico a realizar:
1. enquanto característica individual de naturezamutável, o nível de escolaridade
éumadasvariáveisquemais contribuiparaadistânciaglobal entreoscônjuges;
2. o investimento na escolarização através doprocesso deRVCC reduz a distân-
cia educativa entre os cônjuges.
As hipóteses enunciadas remetempara dois conceitos que importa esclarecer: o da
distância global e o da distância educativa entre os cônjuges. Considerou-se que a
distância global entre os cônjuges sintetiza a posição de cada casal relativamente a
um conjunto de variáveis que pertencem aos estatutos herdados e adquiridos dos
cônjuges. Por conseguinte, tomando como ponto de partida o trabalho de Girard
(1981 [1959]), procedeu-se ao cálculo do indicador global da distância entre os côn-
juges (IGDC).5 Acerca dos cônjuges considerou-se a idade, a escolaridade, a nacio-
nalidade, a naturalidade, a religião, o local de residência, a coabitação, o estado
civil, a ocupação (nomomento do encontro), a profissão (se trabalhadores), a situa-
çãoperante o trabalho atual, a profissão atual e a existência de irmãos. Sobre ospais
emães dos cônjuges, observou-se a idade, a pertença étnica, a escolaridade e a ocu-
pação (no momento do encontro entre os cônjuges).
Adistância educativa entre os cônjuges, tal como é entendida aqui, correspon-
de à diferença de, pelomenos, um nível de escolaridade entre eles. Exemplificando:
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5 O sistema de pontuação utilizou uma escala de 1 a 7 pontos por variável, correspondendo 1 à
distânciamáxima e 7 àproximidademáxima.Desta forma, a cada casal foi atribuídaumapontu-
ação entre os 20 e os 144 pontos.
umcasal emqueoadulto emprocessodeRVCCdetenhao3.º ciclodoensinobásico e
o seu cônjuge o ensino secundário é considerado heterogâmico antes da certificação.
Neste caso, oprocessodeRVCCteráoefeitode reduzir adistância educativa entreos
cônjugesmas, consoante o ponto de partida de cada, ummúltiplos cenários são pos-
síveis (figura 2).
No intuito de explorar as hipóteses apresentadas, reconstituíram-se os per-
cursos escolares, conjugais e familiares dos indivíduos, com base na inquirição de
adultos emprocesso de RVCC através de questionário (82 e 289 questionários váli-
dos utilizados na primeira e na segunda hipótese, respetivamente).
Ouniversode estudo corresponde aos indivíduos casados, emuniãode facto,
divorciados, separados de facto e viúvos em processo de reconhecimento de nível
básico e secundário, em centros NO da Grande Lisboa, no ano de 2009. Aunidade
amostral corresponde ao inquirido, ao seu cônjuge atual ou ao seu último cônjuge
(caso aplicável a sujeitos divorciados, separados de facto e viúvos) e aos filhos ou
enteados (em coabitação ou não com o inquirido). Assim, a unidade amostral não
corresponde exatamente à conceção de família nuclear tal como tem sido encarada
pelas ciências sociais.6 Assumeuma formaum tanto ouquanto híbrida pois, apesar
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Figura 2 Possíveis efeitos do processo de RVCC na distância educativa entre os cônjuges
6 ComoGiddens refere, uma família nuclear tem sido entendida como “dois adultos vivendo juntos
nummesmo agregado familiar com os seus filhos biológicos ou adotados” (Giddens, 2008: 175).
de este ser um estudo que se concentra no casal, considera-se importante a influên-
cia e o estímulo que poderão ter os filhos e os irmãos no momento de decidir dar
continuidade ao processo de escolarização.
Recorreu-se a uma amostra não aleatória devido à impossibilidade de aceder
à listagemdapopulação inscrita emcentrosNOporproteçãodosdadosdos indiví-
duos. Atécnica de amostragem foi por conveniência, para que numa só deslocação
e sincronicamente se recolhessemdados sobremais do que umaunidade amostral.
Os centros NO constituíram os elementos intermediários, pois são, por excelência,
o contexto com maior concentração de adultos inscritos.7 Tendo em consideração
as desvantagens que decorrem da técnica de amostragem selecionada, existiu a
preocupação de incluir na amostra centros distribuídos geograficamente pela área
da Grande Lisboa e que operassem em ambientes sociais diferentes. Foram ainda
constituídas quotas inter-relacionadas para que a distribuição da amostra respei-
tasse a distribuição dos adultos inscritos nos centros NO da região da Grande Lis-
boa, por nível de ensino, sexo e grupo etário, em 2008.
Em traços gerais, a amostra corresponde a 0,7% da população, verificando-se
uma sobrerrepresentação dos dois grupos etários superiores, especialmente no
grupo com65 anos oumais. Tal justifica-se pela sua reduzida presença no universo
de estudo; caso a amostra fosse proporcional, este grupo etário praticamente não
seria integrado na amostra. Ressalve-se que tanto os dados disponibilizados pela
ANQ como os dados facultados peloAnuário Estatístico da Região de Lisboa 2008, do
Instituto Nacional de Estatística (INE), inibem quaisquer análises comparativas.
A título exemplificativo podemos referir que os grupos etários utilizados pela
ANQ divergem dos utilizados pelo INE, as estatísticas da educação do INE distin-
guem ensino público de privado, ensino regular de recorrente,mas não se referem,
à data, aos programas de educação e formação de adultos. Esta impossibilidade e o
facto de os dados daANQnão estarem desagregados por estado civil tornampou-
co rigorosa qualquer análise comparativa, pelo que nos inibimos de a fazer.
Distância global entre os cônjuges
Dos 82 casais que participaramnesta fase do estudo, a distribuição por sexo dos in-
divíduos emprocesso de RVCC é de 44%de homens e 56%demulheres. As idades
apresentam um valor médio de 41 anos (mínimo 20 e máximo 73 anos). O grupo
etário mais representado é o dos 18 aos 24 anos (27%), seguindo-se o dos 35 aos 44
anos (22%) e o dos 55 aos 64 anos (18%). As gerações entre os 25 e os 34 anos corres-
pondem a 13% da população e as dos 45 aos 54 anos representam 12%. No grupo
etário com 65 anos ou mais está 7% da amostra.
O estado civil atual predominante é casado(a) (71%). 24% estão unidos(as) de
facto, 4% estão divorciados(as) e 1% viúvos(as). Nesta subamostra os divorciados
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7 Participaram nesta investigação adultos inscritos nos centros NO: Cepra (Prior Velho); Cinel II
(Amadora); Cinel III (Cacém); IEFP (Odivelas) e Citeforma (Lisboa).
estão sub-representados devido a terem evidenciado maior dificuldade em res-
ponder às questões relativas ao ex-cônjuge.
O IGDC apresenta um valor médio de 118,5 pontos, numa escala de 20 a 144
pontos. Os valores mínimo e máximo são, respetivamente, 89 e 138 pontos. Pouco
mais demetade da população (52%) obteve valores iguais ou superiores a 120 pon-
tos. Estes valores confirmam a prevalência da homogamia, não só no processo de
formação do casal, mas também ao longo da vida a dois. A comparação destes re-
sultados com os deGirard (1981 [1959]) sugere que omercadomatrimonial das so-
ciedades contemporâneas se pauta por algumas regras que são universais e
intemporais.8 Também na população aqui em estudo, raramente a distância entre
os cônjuges se verifica em todas as variáveis; pelo contrário, os cônjuges têmemco-
mum diversas características (Girard, 1981 [1959]).
Em termos de valoresmédios, os grupos etários intermédios (25 a 34 anos, 35
a 44 anos e 45 a 54 anos) são os que obtêm as pontuações mais baixas (quadro 1).
É certo que, sendo estes dados transversais, os resultados não permitemdistinguir
efeitos de idade, de período e de coorte. Porém, com base nos pressupostos de
Singly (1987b) e de Kellerhals et al. (1982), justifica-se um comentário. Apesar de
um casal homogâmico no início de um percurso a dois não o ser necessariamente
no fim (Singly, 1987b), a curva em forma de U, desenhada pelos valores médios do
IGDC, reforça a ideia de que a distância inicial entre cônjuges se altera ao longo da
vida a dois (Kellerhals et al., 1982); o que leva os cônjuges a procurarem esbater es-
sas novas distâncias.
Tentando destrinçar a influência das várias variáveis utilizadas no IGDC na
dicotomia proximidade/distância, observa-se que a nacionalidade, o estado civil, a
religião e a pertença étnica dos pais obtêm valores médios acima dos 6,5 pontos
(numa escala de 1 a 7) (quadro 2). Estas podem ser consideradas as tais variáveis de
difícil ou mesmo impossível alteração ao longo da vida. Estes resultados sugerem
que nomomento de seleção do parceiro a proximidade nestas variáveis é de eleva-
da importância.
Confirmando a primeira hipótese deste estudo, as variáveis com pontuações
médias inferiores são a situação atual perante o trabalho (4,99) e a escolaridade
(5,02). À partida, serão estas, as tais variáveis mutáveis, as responsáveis pelo au-
mento da distância entre os cônjuges nas gerações intermédias e sobre as quais
aqueles atuarão estrategicamente no sentido de inverter a tendência de afastamen-
to. Se relativamente à situação atual perante o trabalho intervêm questões conjun-
turais que podemgorar as intenções individuais, o investimento na escolarização é
um projeto individual e/ou familiar menos vulnerável a efeitos exógenos às dinâ-
micas familiares.
Analisando as variáveis utilizadas na construção do indicador global de dis-
tância entre os cônjuges em termos de homogamia/heterogamia, verifica-se que,
quando existe diferença entre os cônjuges, a hipogamia verifica-se sobretudo nas
HOMOGAMIA, DISTÂNCIAGLOBAL E EDUCATIVAENTRE OS CÔNJUGES 121
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112
8 Girardutiliza 12 variáveis e uma escala depontuação entre os 12 e os 84pontos no cálculo dadis-
tância global entre cônjuges. Nenhum casal obteve menos de 35 pontos; o valor médio foi de 70
pontos (Girard, 1981 [1959]: 87).
características relativas ao capital escolar damulher, ao dos seus pais e à ocupação
dos pais (quadro 3). A hipergamia denota-se essencialmente nas variáveis relacio-
nadas com a vida ativa: profissão e situação perante a profissão (no momento do
encontro e na atualidade). Assim, nesta população, os percursos hipergâmicos re-
lacionam-se comos trajetos profissionais dos homens enquanto os percursos hipo-
gâmicos justificam-se através do estatuto herdado e do capital escolar adquirido
pelas mulheres.
122 Alda Botelho Azevedo
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112
Grupo etário Média Desvio padrão Coef. variação (%) Mínimo Máximo
18 a 24 anos 126 8 6 106 142
25 a 34 anos 117 11 9 103 138
35 a 44 anos 117 13 11 93 139
45 a 54 anos 117 10 8 104 131
55 a 64 anos 127 7 5 115 137
65 ou mais anos 133 11 8 115 144
Total 122 11 9 93 144
n = 82
Fonte: IGDC, calculado a partir dos dados recolhidos por questionário elaborado para este estudo.
Quadro 1 Valores da amostra, valores médios, mínimos e máximos, desvio padrão e coeficiente de variação
do IGDC por grupo etário
Resultados por variável Mínimo Máximo Média Desvio padrão
Escolaridade1 1 7 5,02 1,74
Idade 1 7 6,23 1,48
Nacionalidade 4 7 6,85 0,65
Naturalidade 1 7 5,22 2,63
Religião 1 7 6,63 1,45
Concelho de residência2 1 7 6,15 1,75
Coabitação2 1 7 5,24 2,31
Estado civil2 1 7 6,74 1,17
Ocupação2 1 7 6,27 1,92
Profissão2,3 1 7 6,20 1,57
Situação atual perante o trabalho 1 7 4,99 2,63
Profissão atual3 1 7 5,68 1,95
Idade dos pais 1 7 5,24 2,36
Idade das mães 1 7 5,35 2,32
Pertença étnica dos pais 1 7 6,56 1,50
Escolaridade dos pais2 1 7 5,95 1,64
Escolaridade das mães2 1 7 5,80 1,72
Ocupação dos pais2,3 1 7 6,09 1,54
Ocupação das mães2,3 1 7 6,16 1,65
Irmãos 1 7 6,05 2,21
n = 82
1 Antes da certificação do próprio.
2 Quando os cônjuges se conheceram.
3 Profissões recodificadas em três classes: profissões manuais, técnicas e de direção.
Fonte: IGDC, calculado a partir dos dados recolhidos por questionário elaborado para este estudo
Quadro 2 Frequências absolutas, valores médios, mínimos e máximos e desvio padrão do IGDC por variável
Capitais escolares, sexo e idade
Apartir das respostas dos 289 inquiridos, analisaram-se os trajetos dos adultos em
processo de RVCC e os dos respetivos cônjuges, de modo a conhecer os contornos
da homogamia ou heterogamia educativa.
Recorrendo à estatística inferencial, foram aplicados testes de hipóteses com o
objetivo de averiguar se as diferenças observadas na amostra são estatisticamente
significativas, ou seja, se as conclusões se podem inferir para a população, com uma
probabilidade de erro de 5% (p-value  0,05). Os resultados apresentados foramobti-
dos através do teste de Fisher, mais adequado do que o teste do qui-quadrado para
comparar pares de valores para omesmo elemento da amostra, com amostras de re-
duzida dimensão.
Em termos de caracterização geral da amostra pode referir-se que um pouco
mais demetade (52%) são do sexo feminino, o que, em termos da relação demascu-
linidade, significa que, para cada 100pessoasdo sexo feminino, 93 sãodo sexomas-
culino. A idade apresenta um valor médio de 40,5 anos, sendo o mínimo e o
máximo, respetivamente, 19 e 73 anos.
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Variável Homogamia %
Heterogamia
Hipergamia % Hipogamia %
Escolaridade1 32 27 41
Idade 43 44 13
Nacionalidade 94 6
Naturalidade 72 28
Religião 94 6
Concelho de residência2 86 14
Coabitação2 79 21
Estado civil2 95 5
Ocupação2 90 10 0
Profissão2,3 77 15 8
Situação atual perante o trabalho 65 26 10
Profissão atual3 77 15 7
Idade dos pais 35 65
Idade das mães 33 67
Pertença étnica dos pais 93 7
Pertença étnica das mães 94 6
Escolaridade dos pais2 65 10 26
Escolaridade das mães2 61 16 23
Ocupação dos pais2,3 72 13 15
Ocupação das mães2,3 77 9 15
Irmãos 84 16
n = 82
1 Antes da certificação do próprio.
2 Quando os cônjuges se conheceram.
3 Profissões recodificadas em três classes: profissões manuais, técnicas e de direção.
Fonte: IGDC, calculado a partir dos dados recolhidos por questionário elaborado para este estudo
Quadro 3 Resenha da homogamia e heterogamia relativamente às variáveis em estudo
O grupo etário mais representado é o dos 35 aos 44 anos (31%), seguido do
dos 25 aos 34 anos (24%) e do dos 45 aos 54 anos (21%). Os grupos com idades entre
os 18 e os 24 anos e entre os 55 e os 64 anos representam11%e 10%, respetivamente,
e o grupo etário dos 65 anos ou mais representa 3% da amostra inquirida.
Quanto ao estado civil, a amostra é constituída por 63% de casados(as), 23%
de unidos(as) de facto, 10% de divorciados(as), 3% de separados(as), havendo ain-
da 1% de viúvos(as).
A nacionalidade predominante é a portuguesa (97%), sendo os restantes 3%
nacionais de países de língua oficial portuguesa. Por conseguinte, quanto à natura-
lidade, 47% dos respondentes são naturais de Lisboa e a segunda naturalidade
mais frequente é não portuguesa, mas de língua oficial portuguesa (9%).
Relativamente à situação dos adultos perante o trabalho, a mais frequente é
empregado por conta de outrem (67%), seguindo-se a de desempregado (20%).
Estes valores alertampara a importância doprocesso deRVCCcomo formadepro-
moção da empregabilidade, principalmente se observarmos a situação perante o
empregomais frequente nos cônjuges. Se emprimeiro lugar também surge empre-
gado por conta de outrem (71%), a segunda situação mais frequente é empregado
por conta própria (20%).
Nos indivíduos inscritos, a escolaridademais frequente é o 3.º ciclo (56%), se-
guida do 2.º ciclo (32%) e do 1.º ciclo (12%).No que concerne aos cônjuges, os níveis
de escolaridade mais observados são o 3.º ciclo (29%) e o ensino secundário (27%).
O 2.º ciclo é a escolaridade de 19% e o 1.º ciclo de 15%.O ensino superior verifica-se
em 10% da amostra.
Cruzandoonível de escolaridadedos cônjuges, observa-se a presençadeper-
cursos tanto homogâmicos comoheterogâmicos. Asituaçãomais frequente, em to-
dos os níveis de ensino, é o cônjuge ter a mesma escolaridade que o próprio, isto é,
verifica-se essencialmente a homogamia educativa nos três primeiros ciclos de en-
sino, com valores de 39%, 28% e 39%, respetivamente (quadro 4). Contudo, em ter-
mos globais, o peso relativo da homogamia educativa da população em estudo
(35%) é francamente inferior ao identificado por Rosa (2008) para a população por-
tuguesa como inquérito FPC (58%). Opeso da heterogamia (65%) deve-se sobretu-
do aos casos de adultos em processo de RVCC cujos cônjuges detêm um capital
escolar superior (46%).Apenas 18%dos indivíduos emprocessodeRVCCdetêm já
um capital escolar superior ao do seu cônjuge.
O teste de Fisher confirma a existência de diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre os níveis de escolaridade próprio e do cônjuge.
Para os indivíduos que possuem 1.º ciclo, 61% dos cônjuges possuem nível
superior, para os que possuem 2.º ciclo, 24% dos cônjuges possuem nível inferior e
48% possuem nível superior, para os que possuem 3.º ciclo, 19% dos cônjuges pos-
suem nível inferior e 42% possuem nível superior, sendo as diferenças observadas
estatisticamente significativas. Globalmente, pode afirmar-se que o processo de
RVCC irá aproximar os cônjuges quanto ao nível de escolaridade. Importa saber se
tal se verifica por sexo e por grupo etário.
A análise da escolaridade dos cônjuges segundo o sexo permite saber que
existe uma diferença estatisticamente significativa entre os níveis de escolaridade
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Qual o nível de escolaridade do cônjuge?
Nível de escolaridade que possui
1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo
Ensino básico 1.º ciclo n 13 22 8
% 39,39 23,66 4,91
Ensino básico 2.º ciclo n 5 26 23
% 15,15 27,96 14,11
Ensino básico 3.º ciclo n 8 12 63
% 24,24 12,90 38,65
Ensino secundário n 7 24 49
% 21,21 25,81 30,06
Ensino superior n 0 9 20
% 0,0 9,68 12,27
Total n 33 93 163
% 100 100 100
N = 289; teste de Fisher, p = 0,000*
Fonte: dados recolhidos por questionário elaborado no âmbito deste estudo.
Quadro 4 Relação entre o nível de escolaridade do próprio e do cônjuge
Qual o nível de escolaridade
do cônjuge?
Masculino Feminino
Nível de escolaridade que possui Nível de escolaridade que possui
1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo 1.º ciclo 2.º ciclo 3.º ciclo
Ensino básico 1º ciclo n 5 8 4 8 14 4
% 31,25 15,09 5,71 47,06 35,00 4,30
Ensino básico 2º ciclo n 3 14 8 2 12 15
% 18,75 26,42 11,43 11,76 30,00 16,13
Ensino básico 3º ciclo n 7 6 25 1 6 38
% 43,75 11,32 35,71 5,88 15,00 40,86
Ensino secundário n 1 19 24 6 5 25
% 6,25 35,85 34,29 35,29 12,50 26,88
Ensino superior n 0 6 9 0 3 11
% 0,0 11,32 12,86 0,0 7,50 11,83
Total n 16 53 70 17 40 93
% 100 100 100 100 100 100
N = 289; teste de Fisher, masculino: p = 0,000*; feminino: p = 0,000*
Fonte: dados recolhidos por questionário elaborado no âmbito deste estudo.
Quadro 5 Relação entre o nível de escolaridade do próprio e do cônjuge, por sexo
próprio e do cônjuge, para ambos os sexos (quadro 5). As esposas distribuem-se es-
sencialmente pelos ciclos do ensino básico. Já os esposos, apesar de também se dis-
tribuírem pelos diferentes níveis de ensino, têm uma concentração superior no
ensino secundário.
Assim, o processo deRVCC irá aproximar os cônjuges quanto ao nível de esco-
laridade para ambos os sexos, com exceção dasmulheres que têm o 2.º ciclo. Aapro-
ximação à escolaridade do cônjuge é superior para o sexomasculino, pois apresenta
ummenor nível de escolaridade, quando comparado com o dos cônjuges, facto que
se justifica por a idademédia de interrupçãodos estudos ser em todos os grupos etá-
rios inferior à apresentada pelo sexo feminino.
Aanálise do capital escolar dos cônjuges, por grupo etário, permite acrescen-
tar que existe umadiferença estatisticamente significativa entre os níveis de escola-
ridade próprio e do cônjuge, para todos os grupos etários, exceto o dos 45 aos 54
anos.9 O caminho em direção à homogamia é protagonizado essencialmente pelas
geraçõesmais novas. É nestes grupos etários que as percentagens do ensino secun-
dário e do ensino superior sãomais significativas no sexomasculino e, como tal, se-
rão estas as parceiras quemais procurarão reduzir a distância educativa através de
um investimento na sua escolarização. Assim, afigura-se que, na escolha do cônju-
ge, as jovens em processo de RVCC valorizam diplomas escolares superiores ao
seu, mas mais tarde procuram esbater as clivagens iniciais.
Os cônjuges dos adultos pertencentes às gerações mais velhas apresentam
percentagens do 2.º ciclo e do 3.º ciclo superiores nos homens e uma percentagem
do ensino secundário mais alta no sexo feminino. Por conseguinte, os homens vão
aproximar-se das suas esposas (homogamia educativa) e as mulheres vão querer
aproximar-se oumesmo ultrapassar o nível de escolaridade dos esposos (homoga-
mia ou hipogamia educativa).
Em suma, o processo de RVCC contribui para que, dos 65% de casais hetero-
gâmicos, 46% se aproximem após a certificação (quadro 6). Dos 42% de casais hi-
pergâmicos, 75% tornar-se-ão mais próximos, valor que contrasta com os 58% de
casais hipogâmicos, dos quais 69% se aproximarão findo o processo de RVCC.
Relativamente aos 35% de casais homogâmicos cujo processo de RVCC afas-
tará os cônjuges quanto ao capital escolar, destaca-se a escolarização no feminino,
com a transformação de 57% dessas uniões em casais hipogâmicos.
Perante os resultados apresentados, a segundahipótese deste estudo é confir-
mada, ou seja, o investimento na escolarização através do processo de RVCC per-
mitirá reduzir a distância educativa entre os cônjuges.
Para além da análise da relação entre os capitais escolares dos cônjuges, exa-
minou-se a eventual relação entre os capitais escolares do adulto em processo de
RVCC, os dos filhos e os dos irmãos.
Quanto à relação com os filhos, globalmente pode afirmar-se que o processo
de RVCC não irá aproximar o adulto dos filhos quanto ao nível de escolaridade
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9 Teste de Fisher: 18 a 24 anos: p = 0,003*; 25 a 34 anos: p = 0,021*; 35 a 44 anos: p = 0,002*; 45 a 54
anos: p = 0,063; 55 a 64 anos: p = 0,002*; 65 anos e mais: p = 0,024*.
(p = 0,729). Os resultados indicam que, para os indivíduos que possuem o 1.º ciclo,
87% dos filhos possuem nível superior ao dos pais. Entre os que possuem 2.º ciclo,
19% dos filhos possuem nível inferior ao seu e 69% possuem nível superior. Quan-
to aos que possuem 3.º ciclo, 31% dos filhos possuem nível inferior e 35% possuem
superior. Considerando a evolução do sistema escolar português desde a década
de 1970, seria expectável que existisse uma diferença maior entre a escolaridade
dos pais e a escolaridade dos filhos. Estes resultados, principalmente os relativos
ao 3.º ciclo, indicam que o capital escolar dos pais condiciona o dos filhos.
Oprocesso deRVCCpoderá ter umpapel importante na rutura desta tendên-
cia. A iniciativa Novas Oportunidades tem um efeito positivo na participação dos
pais no percurso escolar dos filhos e esse acompanhamento promove o sucesso es-
colar (Salgado, 2010).
Amesma relação entre o capital escolar do adulto, mas desta feita com o ir-
mãomais velho, indica que o processo de RVCC irá aproximá-los (p = 0,000*). Para
35% dos indivíduos que possuem o 1.º ciclo, os irmãos possuem nível superior a
esse. Quanto aos que possuem o 2.º ciclo, 21% dos irmãos possuem nível inferior e
58% possuem nível superior. Relativamente ao 3.º ciclo, 27% dos irmãos possuem
nível inferior e 34% possuem superior.
Conclusões
Aobtençãodeumaqualificação ao longodavida, para alémde estimuladaporpro-
gramas governamentais como a iniciativa Novas Oportunidades, é também resul-
tado de um desejo individual e, eventualmente, até familiar. A investigação que
agora se conclui procurou conhecer o papel do processo de RVCC numa eventual
estratégia do adulto de aproximação ao capital escolar do cônjuge.
Apartir da revisão dos principais trabalhos realizados no âmbito domercado
matrimonial, delinearam-se as relações entre o papel do nível de escolaridade na
distância global entre os cônjuges e o efeito doprocessode reconhecimento, valida-
ção e certificação de competências na distância educativa entre eles.
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Antes da certificação (%) Após a certificação (%)
Heterogamia 64,71 Heterogamia 53,63
Homogamia 46,37
Hipergamia 42,25 Hipergamia 25,32
Homogamia 74,68
Hipogamia 57,75 Hipogamia 30,56
Homogamia 69,44
Homogamia 35,29 Hipergamia 43,14
Hipogamia 56,86
N = 289
Fonte: Dados recolhidos por questionário elaborado no âmbito deste estudo.
Quadro 6 Resumo do efeito do processo de RVCC na homogamia educativa
Relativamente ao indicador global entre os cônjuges conclui-se que entre os
parceiros a homogamiaprevalece tanto nomomentode formaçãodo casal comoao
longo da vida conjugal. Porém, considera-se que tal proximidade poderá não ser
tanto atribuível às exigências do casal,masmais o resultadodosdeterminismos so-
ciais domercadomatrimonial e, em particular, das cenas de encontro. Esta poderá
ser uma explicação para a persistência da homogamia,mesmo após a liberalização
do casamento e da escolha do cônjuge.
Os contornos da homogamia e da heterogamia fazem sobressair que, nas ge-
rações intermédias, são questões como a escolaridade e a situação perante o traba-
lho que distanciam os cônjuges, reforçando que o processo de RVCC seja parte de
uma estratégia individual de aproximação ao cônjuge.
Os resultados sugerem que o processo de RVCC serve um propósito: trans-
formar os casais hipergâmicos e hipogâmicos em casais homogâmicos. Quando o
cônjuge émais escolarizadodoque opróprio, situação recorrente nesta população,
ele exerce um efeito de atração sobre o seu par.
Observando a distância educativa entre os cônjuges, antes de partirempara o
processo de validação de competências, esta população contabilizava 35% casais
homogâmicos. Após a certificação, a percentagem casais homogâmicos subirá
para os 46%.
Quanto aos casais cujos capitais escolares se afastam após o processo de
RVCC, existe uma clara vantagem do sexo feminino: 57% dos casais inicialmente
homogâmicos tornam-se hipogâmicos. Verifica-se assim que, no grupo de homo-
gâmicos iniciais, o processo de RVCC esbate a hipergamia e a homogamia fazendo
sobressair uma escolarização no feminino.
Contudo, tais resultados podem não corresponder necessariamente a uma
estratégia concertadado sexo feminino e ser antes frutoda (des)igualdadede géne-
ro. De umamaneira geral, em Portugal, a mulher émais afetada pelo desemprego.
De acordo com os dados do Inquérito ao Emprego, entre 2000 e 2010, a diferença
média entre as taxas de desemprego feminina e masculina foi de 2 pontos percen-
tuais. Em 2009, enquanto a taxa de desemprego do sexo feminino era de 10,1%, a
taxa de desemprego do sexo masculino situava-se nos 8,8% (INE, 2014a). Assim,
estando a mulher numa posição de desvantagem quanto à sua participação no
mercado de trabalho, poderá ser ela quem se sente mais atraída pelos sistemas de
qualificação. Nestes casos a estratégia será mais institucional do que individual e
terá comoobjetivomais o combate aodesemprego enão tanto apromoçãoda igual-
dade de género.
Este fenómeno hipogâmico tambémpoderá ainda justificar-se como estatuto
herdado das inquiridas, pois também nos níveis de escolaridade e nas ocupações
dos pais e mães dos cônjuges, se verificam fenómenos hipogâmicos.
Porque a vida a dois é um processo dinâmico, os percursos individuais alteram
algumas das distâncias iniciais dando azo a novos contornos conjugais. E, nesse senti-
do, os resultados desta investigação aguçamo interesse na aplicaçãodeumaperspeti-
va metodológica de análise longitudinal para a identificação e compreensão dessas
alterações. Igualmente importante, seria analisar o efeito da distância educativa entre
os cônjuges na realização pessoal do adulto e, por conseguinte, o impacto deste efeito
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nas motivações do adulto para o processo de RVCC. Adicionalmente, em investiga-
ções futuras, seria relevante percecionar se os comportamentos aqui observados são
específicos dos casais em que um dos cônjuges frequenta o processo de RVCC ou ex-
tensíveis a outros sistemas de ensino, ou mesmo a outros universos de estudo.
Asociedade atual é dotada de uma elasticidade superior à de outros tempos,
mas não é só a liberdade (ou a falta dela) que determina quem casa com quem. Por
conseguinte, se a regra homogâmica continua a ser um estimulante objeto de estu-
do, a análise dos seus casos atípicos tanto na formade hipergamia comode hipoga-
mia afigura-se cada vez mais estimulante.
Referências bibliográficas
Abrantes, Pedro, e Alexandra Aníbal (2014), “Reconocimiento de competencias
experienciales de adultos, en Portugal (2001-2011): hallazgos y debilidades”,
GlobalSW-Social Intervention Research, 4 (6), pp. 72-91.
Almeida, Ana, José Sobral, e João Ferrão (1997), “Destinos cruzados: estruturas e
processos da homogamia”, Análise Social, XXXII (143-144), pp. 875-898.
Almeida, João (coord.) (1995), Introdução à Sociologia, Lisboa, Universidade Aberta.
Alonso, Luísa, Luís Imaginário, Justino Magalhães, Guilhermina Barros, José Manuel
Castro, António Osório, e Fátima Sequeira (2001, 2002), Referencial de
Competências-Chave. Educação e Formação de Adultos, Lisboa, ANEFA.
Ávila, Patrícia (2005), A Literacia dos Adultos. Competências-Chave na Sociedade do
Conhecimento, Lisboa, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa,
tese de doutoramento, disponível em:
https://repositorio.iscte-iul.pt/bitstream/10071/577/1/A%20literacia%20dos%20adul
tos_Patr%C3%ADcia%20%C3%81vila.pdf (consultado em janeiro de 2013).
Azevedo, Alda Botelho (2009), Validação de Competências, Homogamia e Dinâmicas
Familiares. Um Estudo de Caso, Lisboa, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e
da Empresa, tese de mestrado, disponível em:
https://repositorio.iscte-iul.pt/bitstream/10071/3715/1/Valida%C3%A7%C3%A3o%2
0de%20Compet%C3%AAncias%2c%20Homogamia%20e%20Din%C3%A2micas%2
0Familiares.pdf (consultado em janeiro de 2013).
Bandeira, Mário Leston (1996), Demografia e Modernidade. Família e Transição Demográfica
em Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda.
Bettencourt, Ana Maria (org.) (2011), Estado da Educação 2011: A Qualificação dos
Portugeses, Lisboa, Conselho Nacional de Educação.
Birkelund, Gunn, e Johan Heldal (2003), “Who marries whom? Educational homogamy
in Norway”, Demografic Research, 8, pp. 1-30.
Bozon, Michel, e François Héran (1988), “La découverte du conjoint”, Population, janeiro
e fevereiro, pp. 121-150.
Carneiro, Roberto (coord.) (2010), Iniciativa Novas Oportunidades. Resultados da Avaliação
Externa (2009-2010), Lisboa, Agência Nacional para a Qualificação, disponível em:
http://www.anqep.gov.pt/default.aspx (consultado em janeiro de 2013).
Cedefop (2008), Validation of Non-Formal and Informal Learning in Europe. A Snapshot 2007,
HOMOGAMIA, DISTÂNCIAGLOBAL E EDUCATIVAENTRE OS CÔNJUGES 129
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112
Luxemburgo, European Centre for Developement of Vocational Training
(Cedefop), disponível em: http://www.cedefop.europa.eu/EN/Files/4073_en.pdf
(consultado em janeiro de 2013).
Comissão das Comunidades Europeias (2006), “Educação de adultos: nunca é tarde para
aprender”, Bruxelas, Comissão das Comunidades Europeias, disponível em:
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=COM:2006:0614:FIN:PT:PD
F (consultado em janeiro de 2013).
Decreto-lei n.º 36/2012, de 15 de fevereiro, Criação e aprovação da orgânica da Agência
Nacional para a Qualificação, Diário da República, I série, n.º 33, pp. 763-766.
Esteve, Albert, e Clara Cortina (2006), “Changes in educational assortative mating in
contemporary Spain”, Demographic Research, 14 (17), pp. 405-428 [“Homogamia
educativa en la España contemporánea: pautas y tendencias”, Centre d’Estudis
Demogràfics Research Papers, Universitat Autònoma de Barcelona, 2005].
Giddens, Anthony (2008), Sociologia, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian (6.ª edição).
Girard, Alain (1981 [1959]), Le Choix du Conjoint. Une Enquête Psycho-Sociologique en
France, Paris, Institut National d’Etudes Démographiques / Presses Universitaires
de France (3.ª edição).
Gomes, Maria do Carmo (coord.) (2006), Referencial de Competências-Chave para a Educação
e Formação de Adultos — Nível Secundário, Lisboa, DGFV-ME.
Gomes, Maria do Carmo Matos (2012), Qualificar Adultos em Portugal. Políticas Públicas e
Dinâmicas Sociais, Lisboa, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa,
tese de doutoramento, disponível em:
https://repositorio.iscte-iul.pt/bitstream/10071/5485/1/tese_Doutoramento_MCG_fi
nal.pdf (consultado em janeiro de 2013).
Goode, William (1970), A Família, São Paulo, Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais.
INE (2014a), “Taxa de desemprego (Série 1998 —%) por local de residência (NUTS— 2002) e
sexo”, em Inquérito ao Emprego, Lisboa, Instituto Nacional de Estatística, disponível em:
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0
000650&contexto=bd&selTab=tab2 (consultado em janeiro de 2013).
INE (2014b),"Taxa bruta de nupcialidade", em Indicadores Demográficos, Lisboa, Instituto
Nacional de Estatística, disponível em:
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCo
d=0001294&contexto=bd&selTab=tab2 (consultado em janeiro de 2013).
Kellerhals, Jean, et al. (1982), Mariages au Quotidien. Inégalités Sociales, Tensions Culturelles
et Organisation Familiale, Lausana, Editions Piere-Marcel Favre.
Lopes, Henrique, Jorge Cerol, e Pero Magalhães (2009), Primeiros Estudos de Avaliação
Externa da Iniciativa Novas Oportunidades, Caderno Temático 4: Painel de Avaliação de
Diferenciação entre Inscritos e Não Inscritos na Iniciativa Novas Oportunidades, Lisboa,
Agência Nacional para a Qualificação.
Lyons-Lee, Lenore (1998), “The ‘graduate woman’ phenomenon: changing constructions
of the family in Singapore”, Sojourn, Journal of Social Issues in Southeast Asia, 13 (2),
pp. 1-19.
Portaria n.º 135-A/2013, de 28 de março, Criação, regime orgânico e funcionamento dos
Centros para a Qualificação e o Ensino Profissional, Diário da República, I série,
n.º 62, pp. 1914-(2-10).
130 Alda Botelho Azevedo
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112
Portaria n.º 1082-A/2001, de 5 de setembro, Criação da rede nacional de centros de
reconhecimento, validação e certificação de competências, Diário da República,
I série-B, n.º 206, pp. 5774-(2-11).
Rosa, Rodrigo (2004), “Escolha do cônjuge e locais de encontro”, em Sociedades
Contemporâneas. Reflexividade e Acção. Actas dos Ateliers do V Congresso Português de
Sociologia, Lisboa, Associação Portuguesa de Sociologia, pp. 130-138.
Rosa, Rodrigo (2008), Escolha do Cônjuge e Modos de Construção da Distância Social no Casal,
Lisboa, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa, tese de
doutoramento, disponível em:
https://repositorio.iscte-iul.pt/handle/10071/2376?mode=simple
(consultado em janeiro de 2013).
Roussel, Louis (1975), Le Mariage dans la Société Française, Paris, Institut National
d’Etudes Démographiques / Presses Universitaires de France.
Salgado, Lucília (coord.) (2010), A Educação de Adultos. Uma Dupla Oportunidade na
Família, Lisboa, Agência Nacional para a Qualificação.
Shorter, Edward (1975), A Formação da Família Moderna, Lisboa, Terramar.
Singh, Madhu (2005), Recognition, Validation and Certification of Informal and Non-Formal Learning.
Synthesis Report (Draft), Hamburgo, UNESCO Institute for Education, disponível em:
http://www.unesco.org/education/uie/pdf/recognitiondraftsynthesis.pdf (consultado em
janeiro de 2013).
Singly, François (1987a), Fortune et Infortune de la Femme Mariée, Paris, Presses
Universitaires de France (2.ª edição).
Singly, François (1987b), “Théorie critique de l’homogamie”, L’Année Sociologique, 37,
pp. 181-205.
Alda Botelho Azevedo (corresponding author). Investigadora no Instituto do
Envelhecimento, Universidade de Lisboa, Av. Professor Aníbal de Bettencourt, 9,
1600-189 Lisboa, Portugal. Doutoranda em Demografia no Centre d’Estudis
Demogràfics, Universitat Autònoma de Barcelona, Campus de la Universitat
Autònoma de Barcelona, Edifici E2, 08193 Bellaterra, Barcelona, Espanha. E-mail:
aldazevedo@gmail.com
Agradecimento
Ao ProfessorMário Leston Bandeira agradeço o inestimável contributo na revisão
deste artigo, a orientação da dissertação de mestrado que esteve na sua origem e,
principalmente, os seus ensinamentos emDemografia, o seu rigor científico e o seu
exemplo.
Receção: 30 de janeiro de 2013 Avaliação: 22 de abril de 2015
HOMOGAMIA, DISTÂNCIAGLOBAL E EDUCATIVAENTRE OS CÔNJUGES 131
SOCIOLOGIA, PROBLEMAS E PRÁTICAS, n.º 79, 2015, pp. 109-131. DOI: 10.7458/SPP2015797112

